
 

1 

 

FAT – FACULDADE E ESCOLA 
     CURSO DE GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

PLANEJAMENTO E GESTÃO FINANCEIRA NA 
PERCEPÇÃO DE ESTUDANTES DO ENSINO 
SUPERIOR DA CIDADE DE TAPEJARA - RS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

GUILHERME CARRA 
 
 
 
 
 
 

TAPEJARA-RS  
2022 



 

2 

 

 
GUILHERME CARRA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
PLANEJAMENTO E GESTÃO FINANCEIRA NA 
PERCEPÇÃO DE ESTUDANTES DO ENSINO 
SUPERIOR DA CIDADE DE TAPEJARA - RS 

 
 
 
 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 
apresentado como requisito parcial de 
aprovação na disciplina “TCC II”, 
componente curricular do curso de 
graduação em Administração 
(Bacharelado) 
Orientador (a): Prof. Drª. Lidiane Comin. 

 

 

 

 

 

 

TAPEJARA-RS 

2022 



 

3 

 

GUILHERME CARRA 
 
 

PLANEJAMENTO E GESTÃO FINANCEIRA NA 
PERCEPÇÃO DE ESTUDANTES DO ENSINO 
SUPERIOR DA CIDADE DE TAPEJARA - RS 

 
 

Este Trabalho de Conclusão de Curso – TCC foi julgado adequado para a obtenção 

título de Bacharel em Administração e aprovado em sua forma final pelo curso de 

Administração da FAT -  Faculdade e Escola 

 
 

____________________________________ 
Prof. Dr. Marcelo Negrini 

Coordenador do Curso de Administração da FAT 
 

 

 

Apresenta à comissão examinadora integrada pelos seguintes professores: 

 

 

____________________________________ 
Orientadora: Prof. Dra. Lidiane Cassia Comin 

 

 

___________________________________ 
Prof. Me. Anderson Polese 

Membro da Banca Examinadora 
 
 

___________________________________ 
Prof. Me. Milena B. Bandeira 

Membro da Banca Examinadora 
 

 

TAPEJARA-RS  

2022 



 

4 

 

AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço primeiramente a Deus por me guiar pelos caminhos corretos e me 

permitir chegar até aqui.  

A minha maravilhosa família, minha esposa Juliana que é a pessoa mais 

incrível que conheci em toda a minha vida. Sou grato a ela por tudo que conquistei. 

Meus filhos Francisco e Heitor, por sempre me apoiarem e me incentivarem em todos 

os momentos por mais difíceis que foram, pela compreensão e empatia que tiveram 

durante todo o período. 

Quero agradecer também ao meu pai Moacir e minha mãe Ilane por me 

apoiarem da melhor forma que conseguiram, tanto financeiramente quanto 

psicologicamente. 

E não deixaria de agradecer a todos os professores e funcionários da FAT por 

fazerem parte desta caminhada, em especial ao Professor Claudecir Biel que me 

ajudou muito no começo da caminhada e que hoje não está mais aqui entre nós. 

Também agradecer em especial a Professora Milena pelos momentos de projeto, e a 

Professora Lidiane Comin pela orientação no trabalho. 

Muito Obrigado! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

5 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 01 Comparativo de endividamento entre os anos 2021 e 2022..............16 

Figura 02 Principais tipos de dividas dos brasileiros..........................................17 

Figura 03 PIB brasileiro entre 2019 e 2022........................................................19 

Figura 04 Pirâmide de Maslow...........................................................................26 

Figura 05 Como organizar seus gastos..............................................................28 

Figura 06 Divisão de Gastos Domésticos...........................................................29 

Figura 07 Método 50/30/20.................................................................................30 

Figura 08 Calculadora Amostral..........................................................................32 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

6 

 

LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 01 Gênero, Idade, Estado Civil, Curso de Graduação................................35 

Tabela 02 Análise de Planejamento.......................................................................37 

Tabela 03 Analise de Gestão.................................................................................39 

Tabela 04 Análise de Comportamento...................................................................41 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

7 

 

RESUMO 

 

O presente trabalho de conclusão de curso pretende identificar a gestão financeira 

dos estudantes de graduação residentes no município de Tapejara-RS. Para alcançar 

as respostas esperadas, foi aplicado um questionário contendo 28 perguntas 

objetivas.  Em sua grande maioria os respondentes foram do sexo feminino, solteiros, 

com idades entre 19 e 30 anos, divididos em diferentes cursos de graduação, entre 

eles os mais selecionados estão Administração e Ciências Contábeis. Foi possível 

perceber também que os respondentes têm uma atenção na análise de suas finanças 

antes de fazer alguma compra, e que dificilmente usam o crédito do cartão para 

manter o consumo após o término das suas receitas do mês. No entanto, ao analisar 

sobre suas poupanças e receitas mensais, as respostas apresentam dados 

divergentes.  Também demonstram que o conhecimento em gestão financeira foi 

obtido estudando sozinho ou com sua família.  

Palavras-chaves: Planejamento Financeiro, Gestão Financeira, Estudantes, Ensino 

Superior. 
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1 INTRODUÇÃO 

O tema educação financeira tem uma importância fundamental na sociedade, 

pois ela tem o objetivo de capacitar e desenvolver habilidades para o ser humano. A 

educação financeira é vista como um sistema disciplinar que pode ser desenvolvido 

em diversas áreas do ambiente educacional e familiar possibilitando que o aluno ou 

membro possa entender seu papel de contribuição no âmbito de uma sociedade 

melhor. 

A educação financeira no Brasil atualmente não tem um papel bem 

consolidado no ambiente escolar e familiar. Pois ter consciência que crianças, jovens 

e adolescentes são também consumidores, e tem o dever de instruí-los a saber 

gerenciar financeiramente seus recursos, para não criar um gargalo entre a infância e 

a vida adulta gerado pela falta de instrução, que os prejudique futuramente. 

Este estudo parte do princípio que o conhecimento de áreas como: educação 

financeira, endividamento, orçamento, gestão financeira e finanças pessoais devem 

ser inseridas no início da formação educacional das pessoas, mostrando como ela é 

fundamental na comunidade. Ter acesso ao conhecimento estimula habilidades e 

raciocínios visando um melhor desempenho financeiro no futuro, formando cidadãos 

conscientes e responsáveis financeiramente. 

Atualmente vive-se em uma sociedade consumista, que é estimulada a seguir 

estilos e padrões de vida criados rapidamente pela humanidade e que, muitas vezes, 

são influenciados a adquirir objetos ou bens que nem sempre são necessários para 

sua sobrevivência, levando ao cidadão ao endividamento desnecessário. 

Portanto o objetivo geral deste estudo é analisar como os estudantes de 

graduação que residem na cidade de Tapejara-RS planejam e gerenciam sua vida 

financeira. 

Apresenta-se esse estudo com uma base teórica inicial, relacionando 

conceitos e metodologias ligadas a educação financeira, orçamentos e gestão 

financeira. Após uma aplicação prática com auxílio de questionário de múltiplas 

escolhas, para fazer o entendimento dos perfis dos estudantes de graduação 

gerenciam sua vida financeira. 
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1.1 DEFINIÇÃO DO TEMA 

Atualmente vive-se em um mundo consumista que pode, facilmente, levar ao 

endividamento caso o indivíduo não tenha planejamento de suas finanças.  

Educação Financeira não está relacionado a ter muito dinheiro ou juntar muito 

dinheiro, pois está relacionado às oportunidades e riscos do mercado e a sonhada 

conquista da independência financeira. Vale ressaltar que essa educação financeira 

não exclui nenhuma classe social, sendo de interesse de todos que desejam ter uma 

vida calma e tranquila financeiramente. 

A falta de conhecimento sobre a educação financeira, tendem a ter 

dificuldades de uma vida com estabilidade e despreocupação. Acreditam que 

trabalhar mais para ganhar mais, o que não necessariamente seria esse o sentido. 

Ter educação financeira também é saber aproveitar as oportunidades do mercado 

financeiro para investir. 

 

1.2 DELIMITAÇÕES DO PROBLEMA 

Cada vez mais destaca-se a importância de haver formação voltada à gestão 

financeira. Recentemente a Base Nacional Curricular Comum (BNCC) tornou 

obrigatório o ensino de educação financeira para crianças em todas as escolas 

brasileiras. Acredita-se que, com esse movimento, no futuro, existirão adultos em 

melhores condições de planejar a sua vida financeira de maneira que promova bem-

estar.  

Até que essa realidade se concretize, há uma população que, talvez, não 

tenha tanto preparo para lidar com as questões que envolvem o tema. Um exemplo 

disso são os jovens estudantes do ensino superior em relação a sua vida financeira. 

A partir dessas questões levantadas estabelece a seguinte pergunta central: Como os 

estudantes do ensino superior que residem na cidade de Tapejara-RS planejam e 

gerenciam sua vida financeira? 

 

1.3 OBJETIVOS 

 

1.3.1 Objetivo Geral 

Analisar como os estudantes do ensino superior que residem na cidade de 

Tapejara-RS planejam e gerenciam sua vida financeira. 
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1.3.2 Objetivos Específicos 

a) identificar o perfil dos estudantes que frequentam o ensino superior que 

residem no município de Tapejara-RS que. 

b) identificar se os estudantes realizam o seu planejamento financeiro. 

c) identificar quais são as ferramentas usadas para realizar gestão financeira; 

d) elencar os comportamentos dos estudantes em relação a utilização dos 

recursos financeiros; 

 

1.4 JUSTIFICATIVA 

Este estudo se justifica pois, fazer essa abordagem com os estudantes de 

graduação do Município de Tapejara-RS para ter base de como os futuros 

profissionais classificam-se com sua vida financeira. 

Segundo pesquisa realizada em 2020 pelo SPC (Sistema de Proteção ao 

Crédito), mostra que o número de pessoas endividadas, vem aumentando com o 

passar dos anos, pessoas entre 30 a 39 anos representa a maior participação no 

quesito de endividamento 25% e é composta por 50,78% de pessoas do sexo feminino 

(SPC, BRASIL. 2017). 

Também é relevante esse estudo devido a importância da educação 

financeira, pois é uma grande aliada para que possam consumir de forma consciente, 

a lidar com situações de endividamentos ou empréstimos onde exige um 

planejamento mais técnico. 

Sabe-se que pessoas endividadas têm suas vidas mais conturbadas, pois o 

indivíduo está sempre em constante pressão, isso gera um desgaste tanto físico 

quanto emocional, por isso a importância de manter um equilíbrio financeiro. 

Também é relevante o estudo do planejamento financeiro, uma vez que está 

ligado diretamente com objetivos futuros que garantirá uma estabilidade financeira, 

estabelecer uma reserva financeira é um ponto importante para concretizar sonhos, 

realizar projetos e diminuir riscos com eventos inesperados.   

Por fim, o assunto de gestão financeira pessoal onde busca-se transpor 

conhecimento para qualquer classe social, idade, e identificar o nível de conhecimento 

do público alvo, pois são conceitos simples que retratam o seu dia-a-dia e que fazem 

realizar uma auto avaliação sobre o assunto. Por isso a necessidade deste tema ser 

implantado precocemente para obtenção deste conhecimento, para que se possa 
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alcançar uma vida próspera financeiramente é necessário fortalecer-se contra 

influências negativas em relação aos gastos desnecessários e a ausência de reservas 

de emergências.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

A revisão teórica deste trabalho está composta pelos seguintes temas: 

Educação Financeira; Orçamento; Gestão Financeira; Finanças Pessoais. E ele 

servirá para que possam compreender teoricamente a relação entre gestão financeira 

e qualidade de vida. 

 

2.1 EDUCAÇÃO FINANCEIRA  

A educação financeira um processo de aprendizagem voltado para área 

financeira pessoal no qual o cidadão tem a oportunidade de adquirir uma visão crítica 

sobre o dinheiro, pois cada pessoa deveria conhecer e entender os métodos e 

conceitos que regem o sistema financeiro, para saber se portar diante de algumas 

situações, e tomar decisões mais assertivas.  

A educação financeira é um ponto muito importante para o equilíbrio da vida 

pessoal e profissional de cada indivíduo, pois ela traz consequências positivas para 

seu desenvolvimento pessoal. Essa segurança financeira traz uma maturidade para 

as pessoas. Por isso, a educação financeira é um diferencial para quem quer ter uma 

projeção vitoriosa.  

 

É o processo mediante o qual consumidores e investidores 
financeiros melhoram a sua compreensão sobre produtos, conceitos e riscos 
financeiros e, por meio de informação, instrução ou aconselhamento objetivo, 
desenvolvem as habilidades e a confiança necessárias para se tornarem mais 
cientes dos riscos e oportunidades financeiras, para fazer escolhas baseadas 
em informação, saber onde procurar ajuda e realizar outras ações efetivas 
que melhorem o seu bem-estar financeiro (BANCO CENTRAL DO BRASIL, 
2021). 

 

Ainda, relacionando fontes de estudo diferente, mas voltada para a educação 

financeira, pode-se dizer: 

 

[...]Educação Financeira é  um  processo educativo que por 
aplicação de métodos  próprios,  pelos  quais  as pessoas  de diversas idades, 
níveis sociais, raça ou cor, permite que as pessoas desenvolvam atividades 
que auxiliem na manipulação do seu dinheiro ou títulos que as representam; 
são informações e formações importantes para que as pessoas exerçam uma 
atividade, um trabalho, uma profissão e lazer, tendo acesso ao bem-estar, 
que faz com que os seres humanos tenham vontade para vencer as 
dificuldades do dia a dia (NEGRI, 2010, p.19). 

  

Diante das colocações, os autores reportam conceitos com sentidos iguais, 

mas querem ressaltar a importância do estudo do assunto, na perspectiva que a 
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educação financeira se preocupa em aplicar o conhecimento de como é o 

funcionamento de atividades financeiras, como taxas de juro, financiamentos, 

empréstimos, investimentos e créditos. 

O consumo está sempre presente nas famílias, sendo elas de condições 

financeiras mais favoráveis ou não, com conhecimentos de finanças ou de estilos de 

vida diferentes. Desde muito cedo o trabalho está presente na vida dos brasileiros, 

seja ele formal ou informal que varia conforme classe social predominante, mas todos 

são remunerados pelos seus serviços prestados, e é com essa remuneração que 

auxiliam no orçamento pessoal.  

Na concepção de Stephani (2005), quando o aluno chega à Escola, ele traz 

consigo sua história, ou seja, as concepções de sua família, de seu bairro, sua região, 

bem como as concepções que foram construídas sob a influência da mídia.  E, com 

essas concepções é que o professor desafia o aluno que, por meio do seu 

conhecimento, produzir suas considerações sobre o assunto.  

Esta consideração proporciona ao aluno a construção da autonomia para que 

este analise tudo o que traz até aqui, pois, com isso, conhece novas possibilidades de 

compreensão, colabora para a melhoria de sua qualidade de vida, sem prejudicar a 

dos semelhantes que com ele vivem em sociedade.  Para tanto, é necessário que se 

tenha motivação da família e do trabalho, pois quando se faz o que se gosta, se faz 

com vontade.  

Com esta motivação pode-se pensar em uma nova moradia, uma viagem, um 

automóvel, uma roupa nova, novos conhecimentos; e é neste momento que a 

educação financeira se torna necessária, por meio da qual aprende a gastar dentro 

do orçamento, planeja para que sobre dinheiro no final do mês, e não sobre mês sem 

dinheiro.  

Ser educado financeiramente significa saber usar o dinheiro pagando dívidas, 

investindo e formando patrimônio. A Educação Financeira tem como objetivo dar as 

ferramentas para que o aluno se insere no meio social, atentando-se para a evolução 

do mundo, na medida em que se observa o crescimento do setor financeiro, tendo 

como consequência a proliferação de serviços e produtos oferecidos. 

A educação financeira também não pode ser confundida como ensino de 

técnicas e macetes para administrar o dinheiro e nem como manual de regras 

moralistas fáceis (OLIVEIRA, 2007). 
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Os estudantes precisam ter a compreensão da educação financeira, pois a 

utilização de forma incorreta, não trará os benefícios que o tema é capaz de 

proporcionar, pois cada situação é diferente, e não conseguirá obter o melhor 

resultado. 

 

2.1.1 Endividamento da População Brasileira 

A população brasileira se endivida ou compromete maior parte de sua renda 

com compras ou empréstimos, esse comportamento é levado por pessoas que não 

constroem um planejamento financeiro adequado de acordo com seu padrão de vida.  

Segundo dicionário de Aurélio Buarque de Holanda Ferreira (1994, p. 247), 

endividar significa: fazer contrair dívidas, tornar devedor; penhorar, empenhar; contrair 

obrigação e obrigações; tornar-se obrigado ou reconhecido, encalacrar-se ou 

empenhar-se. O endividamento tem como definição saldo devedor a um indivíduo. 

O nível de endividamento dos brasileiros tem crescido nos últimos anos, mas 

principalmente no ano de 2021, onde a situação se agravou, pois, foi o índice mais 

alto dos últimos 11 anos, segunda a Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 

(Peic), divulgada pela Confederação Nacional de Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo (CAMPOS, 2022). 

CAMPOS (2022) afirma: 

 

De acordo com o levantamento, o último ano apresentou recorde do 
total de endividados, registrando uma média de 70,9% das famílias 
brasileiras, enquanto dezembro alcançou o patamar máximo histórico com 
76,3% do total de famílias. Segundo a CNC, as famílias recorreram mais ao 
crédito para sustentar o consumo. 

  

Entre as famílias com rendimentos acima de 10 salários mínimos, a demanda 

represada, em especial pelo consumo de serviços, fez o endividamento aumentar 

ainda mais expressivamente, em especial no cartão de crédito. Esse crescimento 

refere-se a financiamentos e outros meios de créditos disponíveis que a população 

optou para manter o seu padrão de vida. 

Essa opção usada por parte da população, de comprometer parte de suas 

receitas para cumprir com obrigações de pagamentos, tem uma ação direta no seu 

orçamento. Por isso dá importância de ter consciência de seus atos, para que não 

saia de seu controle. 
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Figura 01: Comparativo de endividamentos entre os anos 2021 e 2022 
Fonte: CNC (2022, p. 9)  

  

Fazer o comparativo dos níveis de endividamentos da população brasileira no 

mesmo período de março os anos de 2021 e 2022, notou-se que a parcela de pessoas 

muito endividadas cresceu significativamente, mas o que chama mais a atenção é a 

porcentagem de pessoas que não tem dívidas também.  

Consegue entender que ou a população está muito endividadas, que 

perderam o controle de suas finanças ou elas não possuem dívidas e conseguem 

manter o equilíbrio financeiro. 



 

17 

 

 
Figura 02: Principais tipos de dívidas dos brasileiros. 
Fonte: CNC, (2022, p. 10) 

 

Na figura 02, diz que a principal dívida do povo brasileiro é com o cartão de 

crédito, pois assume um papel de vilão no orçamento e equilíbrio financeiro, pois é 

uma ferramenta muito usada para compras e pagamentos, porém sem um controle 

financeiro adequado e rígido é muito provável que afete diretamente os objetivos 

trazendo desequilíbrio e frustração pelo mal-uso do meio de crédito. 

 

2.1.2 Cenário Econômico 

É importante conhecer o cenário econômico do País. É ele que dita as regras 

de como o consumidor deve se comportar diante de situações de consumo. A 

população brasileira é afetada diretamente pelas políticas monetárias imposta por 

seus gestores, no Brasil tem uma economia que está sempre sofrendo variações o 

que dificulta a de como o consumidor deve-se posicionar.  

Uma política monetária expansionista, possui várias atividades que tem como 

objetivo reduzir juros e estimular o consumo para retomada da economia. 

Diferentemente de uma política contracionista que tem por objetivo aumentar os juros 

e frear o consumo para que o mercado consiga se estabilizar. 
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A inflação é um dos principais fatores que prejudicam o consumo da 

população, preços mais elevados fazem com que o brasileiro perca o poder de 

compra. 

 

A ineficiência da política monetária em trazer o índice de volta ao 
centro da meta, de 4,5% ao ano, cria toda uma cadeia de receio de consumo 
que é captada pelo Índice de Confiança do Consumidor (ICC), calculado pela 
Fundação Getúlio Vargas (FGV). Em agosto [2014], atingiu seu pior nível 
também desde 2009 (LIMA, BERTÃO, 2014, p.01).  

 

A inflação é fator relevante para a economia, um alto nível inflacionário o 

dinheiro perde seu valor, e a medida que o endividamento do brasileiro cresce, fica a 

incerteza de que será possível honrar com seus compromissos. 

A balança comercial é influência na questão da inflação e no câmbio. Eles 

dependem das importações, exportações, investimentos, remessas e internações de 

recursos. Além disso, determinam a maior ou menor competitividade de empresas no 

segmento internacional.  

Fator relevante também que deve ser analisado é o grau de variação do 

desenvolvimento do PIB brasileiro, como demostrado na figura 01. Empresas, 

indústrias e investidores não conseguem ter uma visão clara de qual será a 

movimentação do mercado, pois a constante variação dificulta essa análise.  

Deixando todo o mercado com a incerteza de qual rumo seguira, se é viável 

o investimento pretendido, pois em curtos períodos de tempos temos expansão e 

aquecimento da economia, mas logo a frente uma retração e baixo consumo, isso se 

dá por parte de políticas governamentais não consolidadas. 
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Figura 03: PIB brasileiro entre 2019 e 2022. 

Fonte: Sulamérica Investimentos (2019) 
 

Esse crescimento não uniforme se dá pela questão que o país vive momentos 

de instabilidade econômica, pois a capacidade de gerenciar seus investimentos a 

longo prazo fica à mercê de fatores influenciadores como inflação causada pela 

grande oferta do mercado externo, que causa o desabastecimento do mercado interno 

não conseguindo manter a demanda, então para estabilizar o mercado o governo 

eleva os preços para voltar a manter o equilíbrio. 

 

2.2 ORÇAMENTO 

A humanidade já tentou prever o futuro ao longo de gerações, por diversas 

formas de tentar antevê-lo e diminuir incertezas. De todas as formas de tentar prever 

o futuro, a que parece mais confiável é olhar para o passado e presumir que o futuro 

deve estar apoiado naquilo que aconteceu no passado e acontece no presente. 

O orçamento é modo de planejamento de um determinado período de tempo 

para estipular as estimativas de receitas e despesas. Aplica-se em diversas áreas 

como governamental, privado, pessoa jurídica ou física (FREZATTI, 2009, p. 36) 

Em termos gerais, é considerado um dos pilares da gestão e uma das 

ferramentas fundamentais para a prestação de contas, a obrigação dos gestores de 

prestar contas de sua atividade. Isso ocorre devido ao fato de que os compromissos 
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dos gestores, quando não especificados e definidos no plano estratégico, acabam 

sendo firmados no momento da montagem do orçamento. Dessa maneira, ao planejar 

e acompanhar tais resultados, ele se constitui no instrumento que permite que a 

prestação de contas exista na organização, de maneira estruturada. 

Deste modo, o planejamento do orçamento é o primeiro passo para o que o 

indivíduo pretende alcançar durante o período proposto, pois é nele que se colocam 

as estimativas e compromissos.  

Destaca-se também que “planejar é estabelecer com antecedência as ações 

a serem executadas, estimar os recursos a serem empregados e definir as 

correspondentes atribuições de responsabilidade em relação a um período futuro 

determinado, que sejam alcançados satisfatoriamente” (SANTOS, 2006, p. 27). 

Planejar com antecedência é estar ciente que no caminho percorrido podem 

surgir dificuldades, mas que já estavam previstas e com as decisões a serem tomadas 

para que não impeça o progresso.  

Controlar é, essencialmente, acompanhar a execução de atividade da 

maneira mais rápida possível, e comparar o desempenho afetivo com o planejado, 

isto é, o que tenha sido originalmente considerado desejável, satisfatório ou viável 

para a empresa e suas subunidades. Também destaca que as elaborações dos 

orçamentos anuais das operações são responsáveis pelos resultados das receitas, 

despesas, e volumes de atividade (SANTOS 2006, p. 22) 

 

De nada adiantará apenas planejar, através do orçamento, atribuir 
responsabilidades pela execução, sem ir verificando, pari passu, se as 
responsabilidades estão sendo apropriadamente cumpridas, isso é permitido, 
ao nível das operações anuais, pelos relatórios de controle orçamentário [...], 
e que devem, para maior utilidade, obedecer ao mais fielmente possível à 
estrutura dos orçamentos elaborados a título de planejamento (SANTOS, 
2006, p. 22). 

  

É necessário que as pessoas designadas com competência tenham a 

incumbência de fiscalizar de fato se o que está previsto no orçamento está sendo 

executado na prática, pois só uma atividade isolada não tem o poder de comprimento 

de todas as tarefas serem executadas com eficácia.  

As vantagens na utilização do sistema de orçamento, entendido aqui como 

um plano abrangendo todo o conjunto das operações anuais do indivíduo, através da 

formalização do desempenho dessas importantes funções. 
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Segundo (SANTOS 2006, p. 23 e 24): 

A existência e a utilização do sistema exigem que sejam 
concretamente fixados objetivos e políticas para a empresa e suas unidades. 
Através da sistematização do processo do planejamento e controle, graças 
ao uso de orçamentos, isto introduz o hábito do exame prévio e cuidadoso de 
“todos” os fatores antes da tomada de decisões importantes, além de obrigar 
a administração da empresa a dedicar atenção adequada e oportuna aos 
efeitos eventualmente causados pelo surgimento de novas condições 
externas. 

Por meio de uma integração de diversos orçamentos parciais num 
orçamento global (ou seja, para operações de toda a empresa em dado 
período), este sistema de planejamento força todos os membros da 
administração a fazerem planos de acordo com os planos de outras unidades 
da empresa, aumentando o seu grau de participação na fixação de objetivos, 
mesmo que não sejam os mais altos objetivos da empresa, mas sim na 
medida do alcance de sua autoridade. 

Obriga os administradores a quantificarem e datarem as atividades 
pelas quais serão responsáveis, em lugar de se limitarem a compromissos 
com metas ou alvos vagos e imprecisos. 

Reduz o envolvimento dos altos administradores com as operações 
diárias, através de delegação de poderes e de autoridade que se refletem nos 
orçamentos das diferentes unidades operacionais. 

Identifica os pontos de eficiência ou ineficiência no desempenho 
das unidades da empresa e permite acompanhar em que termos está 
havendo progresso no sentido da consecução dos objetivos gerais e parciais 
da empresa. 

Finalmente, a preparação de um orçamento para toda a empresa 
tende a melhorar a utilização dos recursos a ela disponíveis, bem como 
ajustá-los às atividades consideradas prioritárias, para que sejam alcançados 
os seus objetivos[...]. 

  

Apesar de todas as vantagens e contribuições que o uso de um sistema de 

planejamento e controle orçamentário pode proporcionar, a seus administradores e 

proprietários, bem como a funcionários, clientes e fornecedores, pois, para ser bem 

aplicado no decorrer do período estipulado, requer atitudes apropriadas e o 

conhecimento da técnica envolvida na sua utilização. 

 

Os dados contidos nos orçamentos não passam de estimativas, 
estando assim sujeitos a erros maiores ou menores, segundo a sofisticação 
do processo de estimação e a própria incerteza inerente ao ramo de 
operações da empresa. Entretanto, se a finalidade é planejar, nada pode ser 
feito para eliminar inteiramente qualquer margem de erro. Afinal de contas, é 
melhor planejar com consciência do erro que possa estar sendo cometido do 
que simplesmente admitir o futuro incerto e não fazer preparativo para 
enfrentá-lo. 

O custo do sistema. É claro que esta técnica não pode ser usada 
como a mesma intensidade e complexidade por empresas de todos os 
tamanhos, ou seja, nem toda as empresas contam com os recursos 
necessários para contratar pessoal especializado em supervisão de 
orçamentos e desviar tempo do pessoal de linha para planejar e elaborar 
orçamentos [...] 

O uso de um sistema desta natureza ajusta-se melhor a uma dada 
filosofia e a um certo estilo de administração (com participação) que talvez 
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não sejam aceitáveis em algumas empresas. Na empresa com administração 
de caráter excessivamente autoritário não recomendamos o emprego desta 
técnica em suas ramificações de controle e responsabilidade. Planejar e 
controlar é sempre bom, em nossa opinião, mas, sem a correspondente 
delegação de autoridade e responsabilidade, o uso desta técnica acabará por 
transformar-se mais em um exercício dispendioso do que em forma de 
administrar mais racionalmente os recursos da empresa [...] (SANTOS, 2006, 
p. 24 e 25). 

  

Para uma boa utilização do sistema de orçamentos é necessário que o 

responsável tenha plena consciência do processo que passará, e apoiá-lo sem 

sombra de dúvida, pois essa ação resultará em uma melhor aceitação pelos 

envolvidos, pois vão ter a confiança necessária para colocar em prática as técnicas 

do sistema.  

O orçamento surge como sequência à montagem do plano estratégico, 

permitindo focar e identificar, num horizonte menor, de um exercício fiscal, as suas 

ações mais importantes. O orçamento existe para implementar as decisões do plano 

estratégico. Dessa forma, quando as decisões não forem tomadas no plano 

estratégico, e muitas vezes isso vai acontecer, algum impacto no gerenciamento dos 

elementos internos da empresa deve ocorrer. Isso requer uma montagem dos 

elementos do plano de trabalho com alto rigor de coerência e consistência para 

minimizar as chances de eventos como esse acontecerem (FREZATTI, 2009, p. 47). 

O incomum também é significativo ou relevante, ou seja, para uma obediência 

correta a este princípio também é necessário haver critérios para que se possa dizer 

quando uma variação ou diferença entre o realizado e o planejado é digna de maior 

atenção e de medidas subsequentes. Em uma família, 10% de diferença entre o 

realizado e o planejado podem ser significativos, e em outra não.  Isso dependerá de 

qual base a empresa fez seu planejamento e o seu grau de incerteza que será aceito 

por cada indivíduo (SANTOS, 2006, p. 27). 

Entretanto é melhor uma porcentagem de erro calculada em algum lugar para 

que possa ser analisada do que números concretizados de perda irreparável, pois 

todo planejamento requer um grande estudo, porém riscos e perdas sempre 

acontecerão, mas tudo que é planejado e previsto será mais fácil de contornar a 

situação, tomando decisões rápidas com base nos cálculos já previstos, dificultam que 

os problemas tornem proporções maiores. 



 

23 

 

Os princípios gerais do planejamento levam em conta a necessidade 

estrutural, para a adequação do desenvolvimento do orçamento. A sua utilidade está 

relacionada com a possibilidade de se corrigirem vulnerabilidades antes do início dos 

trabalhos, o que corresponde a importante ingrediente em termos de eficiência do 

processo. 

 

Controle orçamentário é um instrumento da contabilidade gerencial 
que deve permitir à organização identificar quão próximos estão seus 
resultados em relação ao que planejou para dado período. O gestor deve 
identificar suas metas, os resultados alcançados, as variações numéricas 
entre eles, analisar, entender as causas da variação e decidir ações que 
ajustem as metas no futuro ou que permitam manter aquelas que forem 
decididas [...] (FREZATTI, 2009. p. 84).  

 

Deve-se ter uma visão geral antes da montagem do orçamento, que diz que 

revisar os princípios do planejamento deve ser feita antes da formulação do 

orçamento. Como as diretrizes que corresponde pela alta administração; os cenários 

políticos, econômicos e mercadológicos, tanto no âmbito nacional como mundial; 

premissas que deve vir de um consenso entre os gestores; operacionais na questão 

de matéria prima e mão de obra; estruturação usada como moeda de decisão entre 

os períodos planejados; econômico-financeiras que correspondem a inflação, juros e 

variação cambial e dos preços dos insumos e por fim o pré-planejamento que permite 

ver as tendências esperadas pela alta administração. 

 

2.3 GESTÃO FINANCEIRA 

Gestão financeira é um conjunto de atividades administrativas que envolvem 

os princípios da administração, planejamento, análise e controle, com o objetivo de 

maximizar os resultados econômicos. 

Importante considerar que a dificuldade em gerenciar o próprio dinheiro é um 

grande desafio que pode afetar diretamente a qualidade de vida das pessoas, 

ampliando o estresse, a produtividade e as suas relações. Por isso, a organização 

financeira pessoal tem significativa importância, permitindo melhores escolhas de 

investimentos, consumos, gastos básicos e não deliberados, bem-estar, segurança e 

satisfação de desejos (CERBASI, 2009). 

Entre as funções da atividade, estão à integração das ações de obtenção, 

operação e controle dos recursos financeiros; determinação das necessidades dos 
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recursos financeiros; planejamento e inventário dos recursos disponíveis; captação de 

recursos externos de forma eficiente (em relação aos custos, prazos, condições fiscais 

e demais condições); e aplicação e equilíbrio adequados na perspectiva da eficiência 

e rentabilidade (BITTENCOURT, PALMEIRA, 2012).  

Os objetivos da gestão financeira e apresentar resultados satisfatórios no 

quesito de crescimento do patrimônio gerado pelo aumento do lucro líquido que é 

gerado pelas atividades operacionais realizadas pela empresa.  

A maioria das decisões empresariais são medidas em termos financeiros. 

Todas as áreas da empresa: contabilidade, produção, marketing, recursos humanos, 

pesquisas e outras necessitam interagir com a área de finança para realizarem seu 

trabalho (BITTENCOURT, PALMEIRA, 2012). 

Uma gestão alinhada com os objetivos permite o controle diário da instituição, 

observando se houver algum desvio de conduta das operações, esse controle é capaz 

de analisar, identificar e corrigir o erro cometido rapidamente, colaborando com o 

desempenho e otimizando os resultados. 

No foco empresarial, os autores Lemes Junior, Rigo e Cherobin (2005) 

afirmam que a administração financeira objetiva maximizar a riqueza de acionistas de 

empresas através do processo de criação de valor. Em uma empresa, o administrador 

financeiro é quem presta contas pela gestão financeira, sendo este o envolvido na 

tomada de decisões estratégicas, selecionando alternativas de investimentos e 

decisões sobre financiamentos. Ele tem a complexidade de tratar de operações de 

curto, médio e longo prazo e não pode deixar margem para a perda de valor de 

mercado que possa diminuir o lucro da empresa. 

Não conseguir pagar os compromissos assumidos, é 
nítido sinal de que falta de consciência quando real utilidade de seus 
limites de crédito. Contudo, poucas situações são tão comuns em 
uma família brasileira quando a dificuldade de pagar todas as 
contas e prestação do mês, somadas ao uso frequente do cheque 
especial e outras dividas (CERBASI, 2004, p.122). 

 

O planejamento é base de uma boa gestão financeira, pois sem isso não 

conseguiria ter um equilíbrio orçamentário, o que se traduz em gastar menos do que 

ganha e investir para realização dos objetivos. 

O primeiro passo para se fazer a gestão financeira, e ter o pleno conhecimento 

de seus gastos mensalmente, é primordial para viabilizar seus planejamentos, pois a 
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partir desse momento começará o processo. A forma mais simples é colocar essas 

informações em uma planilha. 

Quando por pessoal e individual, Stehling e Araújo (2008), afirmam que a 

educação financeira deve ser prioridade no ensino o mais cedo possível na vida das 

crianças. Quando a pessoa desde cedo sabe o significado do dinheiro, que deverá 

saber utilizá-lo em seu dia a dia e que com ele pode adquirir liberdade financeira, é 

muito mais viável de o indivíduo ter melhor tomada de decisões. Assim, a sociedade 

passa a ser formada por pessoas conscientes e que não têm gastos desnecessários, 

não contraem dívidas que fazem decair sua qualidade de vida 

A planilha pode ser feita de várias formas, desde modo mais simples que seria 

uma folha de papel, uso de aplicativos ou até mesmo o programa do excel. Mas é 

importante que os dados lançados em qualquer um dos meios disponíveis, sejam 

condizentes com a realidade. Começar elaborando essas planilhas com um curto 

período de tempo, ajuda a manter o foco nos objetivos estabelecidos. 

A organização financeira se faz necessário cumprir as etapas de controle com 

determinação dos envolvidos, pois esse processo envolve todos se tratando de uma 

família. Essa gestão começa colocando todas as receitas obtidas mensalmente dos 

membros participantes. Após, é necessário a identificação de todas as receitas e 

despesas mensais do grupo. 

Complementando, de acordo com Cerbasi (2004), os problemas financeiros 

familiares surgem principalmente de decisões e escolhas ruins, e os erros financeiros 

são como armadilhas nas quais cai-se por um momento de ingenuidade, tornando-se 

pesadelos por meses ou até anos. 

Outro ponto importante a ser mencionado nesse desenvolvimento, é a 

separação de despesas e receitas de pessoa jurídica e pessoa física que parte do 

princípio da entidade. Que trata da separação de patrimônio da empresa e dos seus 

respectivos sócios. 

Nos lançamentos que condizem com as despesas deve-se detalhar todos os 

gastos, sem agrupamentos de despesas. Só são usados agrupamentos se os gastos 

forem da mesma natureza. A classificação dos gastos é um ponto importante pela 

clareza que traz para o indivíduo, pois ela possibilita a identificação de qual setor 

consome mais a renda familiar. 
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No quesito de despesas sempre é salientado classificá-las por prioridade, 

colocando as em ordem crescente, ou seja, de mais prioridade para a com menos 

prioridade, deste modo a visualização é mais fácil para tomar decisões.  

 

 

Figura 04 Pirâmide de Maslow 
Fonte: Jaya Viana (2021)  

  

A pirâmide de Maslow representa como são divididas as necessidades 

humanas, e o quanto são afetadas por não serem respeitadas, desde ambientes de 

trabalho até familiares. Pois mostra que o ser humano possui várias necessidades 

para a sobrevivência, sejam elas: fisiológicas, segurança, social autoestima e 

desenvolvimento pessoal. 

O importante é estar ciente que para obter sucesso no desenvolvimento 

financeiro e alcançar a plenitude, que não é um trabalho tão fácil, mas que com 

dedicação e organização se torna possível. 

 

2.3.1 Finanças Pessoas 

O estudo da gestão financeira, quando bem aplicadas a indivíduos ou famílias, 

se referem a “finanças pessoais", um campo de conhecimento distinto dentro do 
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universo das finanças, que fazem parte, também, dos campos das finanças 

empresariais, finanças públicas e dos serviços financeiros. 

Uma forma interessante de se entender as finanças das pessoas é colocá-las 

em oposição às finanças corporativas, que constituem o lado mais visível e mais 

conhecido do universo das finanças. Tantas empresas quanto indivíduas têm suas 

necessidades, seus objetivos e estão sujeitos a uma dinâmica financeira bastante 

similar.  

Indivíduos e empresas consomem e pagam por este consumo com dinheiro. 

Indivíduos utilizam o dinheiro, nas sociedades modernas, para adquirir bens e 

produtos necessários para sua sobrevivência e bem-estar. Empresas utilizam dinheiro 

para aquisição de insumos, investimentos em sua atividade e para suas despesas 

corriqueiras (MASSARO 2015, p. 9). 

As finanças pessoais, todas as decisões sejam de consumo ou de 

investimento acabam sendo carregadas de fatores emocionais e crenças. A gestão 

das finanças pessoais gera, compreensivelmente, mais “dor” e angústia nas pessoas. 

Já as finanças empresariais costumam ser “invisíveis” para a maioria das pessoas, 

mesmo que essas pessoas dependam da empresa para receber dinheiro. 

Por isso há uma grande preocupação em conscientizar as pessoas da 

importância de viverem de acordo com suas possibilidades financeiras e de forma a 

manter o endividamento baixo ou, de preferência, inexistente. 

Como recomenda Massaro (2015, p. 23) ações para consumir melhor:  

 

- Planejar as compras antes de sair de casa – Evitar tomar decisões 
no local da compra; 

- Evitar o endividamento, especialmente com itens que são 
“desejos” e não “necessidades”;  

- Avaliar criticamente a publicidade e a propaganda. Às vezes, não 
se quer exatamente adquirir um produto, e sim uma “imagem” ou estilo de 
vida associado àquele produto;  

- Avaliar criticamente ofertas e promoções, para saber se há, de 
fato, alguma vantagem real;  

- Evitar desenvolver dependência ou vínculo emocional com marcas 
e fabricantes;  

- Comparar produtos e pesquisar preços, procurando adquirir 
sempre os produtos mais adequados e pelas melhores condições. 

 

É importante as recomendações pois elas detêm de informações valiosas no 

momento em que se pensa em consumir algo, pois a grande quantidade de 
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informações e ofertas acabam manipulando o pensamento, que faz com que não 

consiga ter uma visão transparente e pensamentos reais. 

 

 

Figura 05: Como organizar seus Gastos 
Fonte: Gênix Consultoria (2015) 

 

Após decidir o que seria o ideal, calcule a realidade. Veja quanto por cento 

você de fato anda gastando com cada um desses setores. Muitas vezes, isso já diz 

por si só no que devemos fazer o corte de gastos. Estipule limites realistas e não os 

ultrapasse, de modo algum. 

Segundo Cerbasi (2004) é importante que, durante a execução do orçamento, 

sejam contemplados todos os gastos, incluindo os que surgem no dia-a-dia e que as 

vezes fogem do controle, passando despercebidos, porque mesmo assim causam 

impacto negativo nas finanças. A gestão financeira e orçamentária pressupõe que 

todas as receitas e despesas estejam computadas. 
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Se precisar, crie setores menores como mostra a figura abaixo com mais 

abrangência das divisões, apenas para se certificar de que não está gastando mais 

do que precisa com eles, como: lanches, cinema, balada, roupas novas, salão de 

beleza, etc. 

 

 

Figura 06: Divisão de gastos domésticos. 
Fonte: Fórum de Investimentos Brasil (2022) 

 

Dividir os gastos por setores e definição de prioridades ajuda muito para 

reconhecimento e controle de despesas, pois é mais indicado para ter uma vida em 

abundância financeira.  

Conforme o Fórum de Investimentos do Brasil de 2022 sita o método 50/30/20 

que é simples e de fácil entendimento, é usado para organizar-se financeiramente. 

Possui como base 3 categorias de despesas, veja a seguir: 

Necessidades: 50% da sua renda mensal deve ser dedicada às despesas 

fixas de extrema importância, como aluguel, alimentação e transporte. 

Gastos flexíveis: 30% da sua renda mensal deve ser dedicada para despesas 

pessoais, ou seja, aquilo que você compra, mas não é necessariamente um gasto 

mensal. Nesta categoria se encaixam viagens, compras de roupas, cinema, lanches 

e etc. 
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20%

10%

10%

10%
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Investimentos e/ou dívidas: 20% da sua renda mensal deve ser separada para 

metas financeiras. Você pode querer criar um objetivo financeiro, pode usar para 

começar a investir ou também para pagar dívidas. 

 

 

Figura 07: Método 50/30/20. 
Fonte: Fórum de Investimentos Brasil (2022) 

 

No que tange o assunto de finanças pessoais pode-se dizer que todo 

conhecimento sobre técnicas e métodos são muito bem utilizados na organização 

financeira, mas requer do indivíduo um trabalho de dedicação e foco constante. A 

estrutura organizacional seja feita de modo visível, de como são gastos o dinheiro é 

fator importante para o planejamento, dividir em setor de consumo para obter o melhor 

controle é outro fator fundamental, planejamento dentro das porcentagens, são ideais 

para divisão de gastos pessoais. 
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3 METODOLOGIA 

 

Pode-se definir uma pesquisa como um procedimento operacional que tem 

como objetivo encontrar respostas a problemas que são propostos. Normalmente 

realiza-se uma pesquisa, quando não se dispõe de informações suficientes para 

responder ao problema. Para Gil (2010, p. 04) não há regras fixas para elaboração de 

pesquisas, pois varia quanto ao tipo de problema será pesquisado e por quem. Mas 

ressalta-se que para um projeto ser bem executado, o autor deve desenvolver as 

etapas de modo organizado, listando os principais objetivos da pesquisa. 

A pesquisa é desenvolvida na aplicação de métodos e técnicas de 

investigação científica, e envolve um longo processo que contém várias etapas até a 

apresentação de resultados satisfatórios. 

  

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

Quanto a natureza a pesquisa é definida como teórico e prática. Em um 

primeiro momento foi realizado um estudo teórico usando livros e artigos. e Após, à 

pratica se deu por meio da aplicação de um questionário aplicado para a coleta de 

dados junto aos estudantes do ensino superior residentes na cidade de Tapejara-RS.   

Quanto ao tratamento de dados da pesquisa proposta nesta atividade foi de 

forma quantitativa. Foi realizado uma investigação voltada para estudantes do ensino 

superior, para responder ao objetivo de como os entrevistados planejam e gerenciam 

sua vida financeira.  

Para Gil (1946, p.100) é primordial que “a especificação dos objetivos é feita 

pela identificação de todos os dados a serem recolhidos e das hipóteses a serem 

testadas. Por exemplo, determinado levantamento tem como objetivo traçar o perfil 

socioeconômico de determinado grupo”. 

 

3.2 UNIDADE DE ESTUDO 

Em 2019 no Estado do Rio Grande do Sul registrou 518 mil matrículas no 

ensino superior, sendo 331 mil em cursos presenciais e 225 mil nas redes de ensino 

privada, sendo que para a região norte do estado são 31.070 matrículas realizadas, 

conforme disponibilizado pelo Instituto SEMESP 11° edição de 2021. Já no município 

de Tapejara a quantidade média de alunos do ensino superior repassado pela 
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Associação dos Universitários de Tapejara (AUTAPE) é de aproximadamente 3.500 

estudantes regulares, podendo variar entre semestres. 

Neste estudo, a amostra ficou definida como os estudantes do ensino superior 

que residem no Município de Tapejara. O acesso aos estudantes deu-se por meio de 

um questionário disponibilizado digitalmente, composto de 28 perguntas objetivas de 

múltiplas escolhas, que irá quantificar a porcentagem de entrevistados tem 

gerenciamento financeiro. 

Para este cálculo de amostra foi usado uma calculadora amostral que tem por 

base pesquisas quantitativas satisfatórias onde adotou-se uma amostra com 

quantidade mínima 166 respostas para obter um nível de confiança acima de 90% e 

uma margem de erro mínima de 6,19%, conforme figura 08.  

A amostra final desta pesquisa contou com a participação de 167 estudantes 

de nível superior de ensino entre os dias 15 de agosto há o dia 30 de setembro de 

2022. A aplicação da pesquisa deu-se através do aplicativo Google Forms a partir de 

28 perguntas fechadas constantes no questionário. 

 

     
Figura 08: Calculadora Amostral 
Fonte: Comentto Pesquisa de Mercado 
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3.3 COLETA DE DADOS 

 

De acordo com Gil (1946, p.121) um projeto deve combinar diversas técnicas 

desenvolvidas para a coleta de dados, podendo-se utilizar de análise de dados, 

entrevistas, questionários e considerar fontes já existentes de outras pesquisas 

realizadas 

A coleta de dados se deu por meio de questionário usando a ferramenta 

Google Forms, que possibilita a criação de perguntas objetivas e de múltiplas escolhas 

e também a geração de um link. Este link foi enviado aos respondentes por meio do 

aplicativo digital WhatsApp. 

A pesquisa escolhida teve por base a praticidade da ferramenta ajuda na 

obtenção da quantidade mínima de respostas necessária para validar a amostra. Uma 

vez que o link gerado chega ao entrevistado por meio digital o mesmo tem a 

possibilidade de resposta imediata, em qualquer lugar que estiver, único requisito 

necessário é o acesso à internet. 

Utilizando a escala Likert de cinco pontos, solicitou-se para cada afirmativa o 

estabelecimento da aderência pessoal, sendo (1) Nunca, (2) Quase Nunca, (3) Às 

vezes, (4) Quase Sempre e (5) Sempre. Tendo em vista a sua neutralidade, no 

momento da classificação, considerou-se a opção (3) como um perfil Indeterminado. 

O Quadro 1 apresenta a síntese das afirmativas, de acordo com a variável e a 

classificação obtida de acordo com as respostas. 

O uso deste instrumento de coleta de dados foi elaborado a partir de um 

questionário estruturado, o qual, segundo Cervo, Bervian e Silva (2007, p. 53)  definem 

como “é a forma mais usada para coletar dados, pois possibilita medir com mais 

exatidão o que se deseja”. O questionário foi composto por dois blocos de questões 

com formatos múltiplos, principalmente de questões de múltipla escolha e questões 

de escala Likert, não havendo questões discursivas e/ou dissertativas. O primeiro 

bloco abordou 21 questões afirmativas relacionadas ao comportamento, gestão e 

planejamento financeiro dos discentes, em escala Likert de respostas, baseadas no 

estudo de Siqueira (2019), e nos estudos de Augusto (2015) e Pereira e Lucena 

(2014). Foram 7 afirmativas de cada variável e sua classificação foi estabelecida de 

forma independente das demais. 
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3.4 ANÁLISE DE DADOS 

Após a conclusão dos dados obtidos com o questionário digital, utilizando o 

aplicativo Google Forms, os mesmos foram organizados em uma planilha de Excel a 

fim de interpretá-los de forma mais clara, para responder aos objetivos deste estudo. 

Para Marconi (2010) “Uma vez manipulados os dados e obtidos os resultados, o passo 

seguinte é a análise e interpretação dos mesmos, constituindo-se ambas no núcleo 

central da pesquisa” 

Baseando-se nos estudos realizados no referencial teórico, a obtenção dos 

dados é de suma importância na análise e identificação dos entrevistados, 

respondendo o problema de como planejam e gerenciam sua vida financeira. 

Para Siqueira (2019), leva em consideração a construção do perfil dos 

entrevistados, uma vez que analisando uma parcela da população consegue-se obter 

respostas mais objetivas nos quesitos de comportamento, planejamento e gestão 

financeira, pois a tendência de cada parcela pode variar de acordo com sua 

classificação. 
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4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS  

Os resultados desta pesquisa se dividem em duas partes principais, a primeira 

se refere a identificação do perfil do entrevistado, a segunda de como gerenciam sua 

vida financeira e se seguem um planejamento. 

A amostra final desta pesquisa contou com a participação de 167 estudantes 

de nível superior de ensino. A aplicação da pesquisa aconteceu entre os dias 15 de 

agosto à o dia 30 de setembro de 2022, através do aplicativo google forms, pelas 28 

perguntas fechadas constantes no questionário. Os resultados apresentam o perfil dos 

respondentes, e suas respectivas respostas acerca da percepção deles sobre 

planejamento e gestão de suas finanças.  A apresentação dos dados quantifica o 

percentual dos entrevistados e qual a sua tendência de perfil.  

Não houve critério de seleção dos entrevistados, o questionário foi 

disponibilizado para o maior número de estudantes residentes na cidade de Tapejara-

RS, conforme informações constantes no método, no capítulo anterior. 

Neste item apresentam-se as características da amostra dos pesquisados 

como gênero, idade, estado civil e formação superior. 

Conforme Tabela 01, 68,86% dos entrevistados corresponde ao sexo feminino 

e 31,13% do sexo masculino. A faixa etária predominante é de 18 a 22 anos 

correspondente a 59 entrevistados, seguido por 39 pessoas de 23 a 28 anos, e 39 de 

29 a 33 anos onde constituem a maior parte dos estudantes respondentes e duas 

outras parcelas de pessoas com idade superior que corresponde a 17,95%, e 64,67% 

respondeu ser solteiro.  

Quanto aos cursos dos respondentes, os dados demonstram que 33,53% dos 

pesquisados cursam Administração, 21,55% Ciências Contábeis, e 10,77% cursam 

Engenharias. Os demais participantes 34,15%, cursam Letras, Arquitetura, Direito, 

Agronomia e áreas ligadas a Saúde e Licenciaturas. 

Também a maioria dos entrevistados residem com mais pessoas entre três a 

quatro pessoas, e suas rendam somam entre R$ 3.636,00 a R$ 4.848,00, e são 

estagiários ou funcionário de organização público ou privado. 
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Tabela 01 – Caracterização da amostra 
Gênero  Número Percentual 

Masculino       52     31,13 

Feminino           115     68,86 

Idade  Número Percentual 

18 A 22 Anos  59 35,32 

23 A 28 Anos  39 23,35 
29 A 33 Anos  39 23,35 
34 A 39 Anos  17 10,17 
40 A 54 Anos  13 7,78 

Estado Civil  Número Percentual 

Solteiro  108 64,67 
Casado  48 28,74 
União estável  9 5,38 

Divorciado  2 1,19 

Curso  Número            Percentual 

Administração  56 33,53 

Ciência contábeis  36 21,55 
Engenharias  18 10,77 
Agronomia  12 7,18 
Direito  7 4,19 

Pedagogia  6 1,19 
Arquitetura e urbanismo  6 3,59 
Letras  5 2,39 
Publicidade e propaganda  5 2,39 
Educação física  4 2,39 

Filosofia  4 2,39 
Área ligada a saúde  4 2,39 
Geografia  2 0,59 
Tecnólogo e gestão pública  2 1,19 

Estética  1 0,59 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022). 

 

4.1 PRÁTICAS DE PLANEJAMENTO FINANCEIRO 

É importante conhecer o cenário econômico do País. Ele define as regras de 

como o consumidor deve se comportar diante de situações de consumo. A leitura do 

cenário econômico de forma equivocada pode afetar diretamente o planejamento 

financeiro das pessoas, por exemplo o Brasil apresenta histórico constante das 

variações da economia o que dificulta consumidor deve-se posicionar diante do seu 

planejamento financeiro. 

Com o objetivo de entender se os jovens estudantes fazem o planejamento e 

a gestão de suas finanças, foram questionados para responderem quanto a sua 

percepção, através de uma escala mensurada pela nota de 1 a 5 pontos, onde de 1 a 

3 corresponde nunca, quase nunca e as vezes e de 4 a 5 onde estão os que quase 

sempre ou sempre seguem e fazem planejamento.  

Seguem os dados apresentados na Tabela 02. 
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Tabela 02 – Planejamento financeiro dos estudantes 

PERGUNTA NUNCA 
QUASE 
NUNCA ÀS VEZES 

QUASE 
SEMPRE 

SEMPRE 

 N° % N° % N° % N° % N° % 

Sigo um planejamento 
de Gastos mensais.  

16 9,58% 12 7,19% 54 32,34% 67 40,12% 24 14,37% 

Ao final do mês, minhas 
contas não estão em 
atraso, pagas conforme 
planejado para o mês.  

0 0,00% 4 2,40% 4 2,40% 43 25,75% 117 70,06% 

Busco poupar parte das 
minhas receitas 
mensais.  

11 6,59% 29 17,37% 47 28,14% 31 18,56% 49 29,34% 

Analiso minhas finanças 
com profundidade antes 
de fazer alguma compra 
grande.  

0 0,00% 15 8,98% 20 11,98% 18 10,78% 114 68,26% 

Ao final do mês, minhas 
contas não estão em 
atraso, são pagas 
conforme planejado 
para o mês.  

0 0,00% 4 2,40% 4 2,40% 43 25,75% 117 70,06% 

Busco poupar parte das 
minhas receitas 
mensais.  

11 6,59% 29 17,37% 47 28,14% 31 18,56% 49 29,34% 

Planejo meus gastos 
pessoais.  

8 4,79% 16 9,58% 24 14,37% 63 37,72% 56 33,53% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022). 

 

Compilando as afirmativas do questionário, com base nas respostas dos 

entrevistados, quando perguntados se seguem um planejamento mensal de gastos, 

91 entrevistados dizem que quase sempre ou sempre fazem. Em outra pergunta se 

conseguem seguir esse planejamento durante o mês, 117 estudantes disseram que 

sempre obtém êxito. Também 70,06% dos entrevistados afirmaram que ao final do 

mês conseguem manter seu planejamento. No entanto ao serem questionados sobre 

seguir um planejamento mensal de gastos a porcentagem é de somente 40,12%.  

Ainda analisando o planejamento, 114 pessoas afirmaram que sempre 

analisam com profundidade suas finanças antes de tomar qualquer decisão. Como 

menciona Santos (2006) “planejar é estabelecer com antecedência as ações a serem 

executadas, estimar os recursos a serem empregados”, o planejamento, a montagem 

do plano estratégico alinhado com o seu orçamento facilita a manter seu foco e 

objetivos durante o período. Os resultados desta pesquisa confirmam que quando há 

um bom planejamento dos gastos, é possível seguir o orçamento estabelecido no 

mês. 
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Buscando obras literárias como CERBASI (2009) a causa de endividamentos 

é o mau planejamento de suas despesas, visando sempre o valor da parcela e nunca 

olhando o quanto esta atitude irá comprometer seu orçamento e por quanto tempo. Já 

na parte de economizar uma parte das receitas do mês somando as afirmações dos 

entrevistados de quase sempre e sempre, tem-se um total de 96 respondentes, 

contradizendo as afirmações dos 114 entrevistados que afirmaram que sempre 

analisam em profundidade antes de tomar qualquer decisão. 

Junto com a parte da economia individual de cada estudante grande parte dos 

entrevistados não procuram poupar parte de suas rendas para eventual necessidade 

futura, por isso ficam suscetíveis aos problemas financeiros, dependendo do caso terá 

que recorrer a outros métodos de receita como empréstimos ou cartão de crédito.  

Já na última afirmativa completando a parte do planejamento, os 

respondentes afirmaram planejar seus gastos, 71,25% respondem que sempre 

planejam. Com isso é correto afirmar que na sua totalidade dos estudantes, existe um 

planejamento mensal, e que os mesmos entendem que isso é necessário para 

alcançar os objetivos. 

 

4.2 PRÁTICAS DE GESTÃO FINANCEIRA  

Em relação as questões realizadas com o objetivo de entender como os 

estudantes fazem a gestão financeira de seus recursos, 51% dos entrevistados 

conseguem quase sempre manter a gestão de seu orçamento de forma satisfatória. 

Consideram a forma de pagamento a vista quase sempre em todas as compras que 

realizam, também analisam seu orçamento antes de qualquer compra de pequeno e 

grande porte. 

No quesito da destinação da parcela de seu orçamento, 72 estudantes dizem 

destinar a maior parte da receita para moradia e gastos domésticos, 38 estudantes 

dizem que é para pagar a conta do cartão de crédito, 34 para pagar despesas com 

educação, 17 para pagamentos de empréstimos e financiamentos, e 6 para sua 

própria saúde. Esses dados sustentam os pressupostos da teoria de Maslow, que 

apresenta a visão da pirâmide das necessidades humanas como as despesas que 

aparecem primeiro, como uma preocupação dos estudantes, e demonstram ainda a 

necessidade de aplicar as receitas para manter os custos com a manutenção mensal 

para sobrevivência.  
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Tabela 03 – Gestão financeira dos estudantes 

PERGUNTA NUNCA 
QUASE 
NUNCA 

ÁS VEZES 
QUASE 

SEMPRE 
SEMPRE 

 N° % N° % N° % N° % N° % 

Anoto e controlo 
meus gastos 
mensais. 

30 17,96% 15 8,98% 44 26,35% 48 28,74% 30 17,96% 

Consigo gerir meu 
orçamento 
financeiro pessoal 
de forma 
satisfatória. 

13 7,78% 16 9,58% 33 19,76% 86 51,50% 19 11,38% 

Ao comprar um 
produto dou 
preferência pelo 
pagamento a vista. 

4 2,40% 7 4,19% 46 27,54% 68 40,72% 42 25,15% 

Entendo que o 
controle financeiro 
interfere 
diretamente na 
minha vida. 

0 0,00% 0 0,00% 11 6,59% 26 15,57% 130 77,84% 

Quando compro a 
prazo faço 
comparação das 
taxas de juros entre 
as opções 
existentes. 

18 10,78% 26 15,57% 23 13,77% 30 17,96% 70 41,92% 

Uso empréstimos 
financeiros para 
cobrir valores que 
não estavam 
previstos para o 
mês. 

136 81,44% 19 11,38% 12 7,19% 0 0,00% 0 0,00% 

Tenho utilizado 
cartões de crédito e 
cheque especial 
por não possuir 
dinheiro disponível 
para as despesas. 

83 49,70% 32 19,16% 30 17,96% 17 10,18% 5 2,99% 

Prefiro realizar 
minhas compras 
parceladas 
utilizando cartão de 
créditos ou carnês. 

36 21,56% 28 16,77% 58 34,73% 22 13,17% 22 13,17% 

Já fiquei com meu 
nome negativado. 

155 92,81% 8 4,79% 4 2,40% 0 0,00% 0 0,00% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022). 

 

No Fórum de Investimentos do Brasil (2022), vimos que 50% do salário da 

população é para atender as necessidades básicas, 30% de gastos pessoais e 20% 

para investimento ou dívidas, corroborando com os resultados desta pesquisa. 

Outra questão bastante importante a salientar é que 23 pessoas usam a 

maioria de seus recursos para pagar o cartão de crédito, e quando indagados se 
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realizam compras parceladas no cartão somando os que responderam “quase 

sempre” e “sempre” usam o cartão para compras. 

Quando perguntado aos entrevistados se possuíam algum tipo de controle 

financeiro auxiliar para anotar suas receitas e despesas, 22 pessoas responderam 

que não utilizam nenhuma forma de controle, 23 pessoas utilizam os métodos 

tradicionais como anotações com papel e caneta. Do total de estudantes, 120 dizem 

ter métodos mais modernos como aplicativos de celulares, planilhas em Excel ou até 

mesmo sistemas disponibilizados pela sua instituição financeira. 

Também 62,88% afirmam que consegue fazer sua gestão de seu orçamento 

de forma satisfatória. Como afirma Santos (2006) o orçamento faz parte do processo 

de gestão, onde nele se encontra todos os fatores previstos para o período, onde 

acaso surja algum imprevisto se consigo faz a manipulação da receita para ficar ainda 

dentro do orçamento.  

Já na análise do cartão de crédito e cheque especial mais de 50% afirmaram 

que não utilizam os instrumentos para despesas por não ter mais dinheiro disponível 

para o mês. Porém mais de 50% também afirmaram que utilizam o cartão de crédito 

ou carnês para efetuarem compras. 

Para encerrar o bloco de perguntas sobre gestão financeira foram 

questionados sobre já terem sido negativados ou com problemas de créditos. Do total 

de respondentes, 92,81% afirma nunca ter ficado com o nome negativado em algum 

órgão regulador do consumidor. 

 

4.3 COMPORTAMENTOS FINANCEIRO DOS RESPONDENTES 

Outra análise realizada é sobre o comportamento dos estudantes em relação 

ao consumo. Os dados mostram que 58,68% dos estudantes sentem se incomodado 

às vezes por não conseguir comprar tudo o que quer, mostrando uma tendência de 

consumo por impulso, onde segue o mesmo quesito quando perguntado se realiza 

compras por impulso ondem foi respondido que 55,09% às vezes também tem essa 

atitude de consumo. 

O consumo está sempre presente nas famílias, sendo elas de condições 

financeiras mais favoráveis ou não, com conhecimentos de finanças ou de estilos de 

vida diferentes. Desde muito cedo o trabalho está presente na vida dos brasileiros, 

seja ele formal ou informal que varia conforme classe social predominante, mas todos 



 

41 

 

são remunerados pelos seus serviços prestados, e é com essa remuneração que 

auxiliam no orçamento pessoal. 

A fim de explicar o comportamento dos respondentes, eles sabem que o 

planejamento tem papel importante como a gestão em sua vida financeira, porém seus 

comportamentos trafegam pela via oposta aos seus pensamentos de controle, ainda 

cabem a eles a tendência de comprar sem planejamento e por impulso, existindo por 

vezes o planejamento, mais não a gestão eficiente do uso dos recursos. 

 

Tabela 04 – Comportamento dos respondentes em relação ao consumo 

PERGUNTA NUNCA 
QUASE 
NUNCA 

ÀS VEZES 
QUASE 

SEMPRE 
SEMPRE 

 N° % N° % N° % N° % N° % 

Compro por 
impulso. 

8 4,79% 47 28,14% 92 55,09% 16 9,58% 6 3,59% 

Me incomodo 
quando não 

posso 
comprar tudo 
que quero. 

13 7,78% 30 17,96% 98 58,68% 22 13,17% 4 2,40% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022). 

 

A partir dos dados obtidos nesta pesquisa, pode-se dizer que entre os 

estudantes do ensino superior residentes na cidade de Tapejara-RS, existe uma 

preocupação com o planejamento e a gestão dos seus recursos financeiros. Pelas 

respostas da amostra, afirma-se que a maior parcela de estudantes tem planejamento 

sobre suas finanças e conseguem fazer a gestão de seus recursos financeiros 

mensalmente. 
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5. CONCLUSÃO 

O presente trabalho teve por objetivo identificar a existência do planejamento 

e da gestão financeira de estudantes do curso superior da cidade de Tapejara/RS. A 

partir da aplicação da pesquisa, foi possível atingir as respostas necessárias para o 

atingimento dos objetivos propostos. Foram estudados os temas relativos ao 

planejamento e à gestão de recursos financeiros dos estudantes, para uma melhor 

compreensão acerca do grau de instrução e uso de ferramentas para planejar e gerir 

esses recursos. 

Dentre os respondentes, a maioria dos acadêmicos que responderam são do 

gênero feminino, com idades entre 26 e 35 anos, solteiros e residentes da cidade de 

Tapejara/RS. Em sua maioria, residem em um núcleo familiar, entre três a quatro 

pessoas. A faixa salarial que mais se destacou na pesquisa foi entre de R$ 3.636,00 

a R$ 4.848,00. De acordo com as respostas obtidas, os respondentes, em sua maioria, 

sabem da importância do planejamento financeiro, mas deixam em segundo plano a 

gestão dos recursos, e seus comportamentos afetam diretamente nas decisões sobre 

gastos e economia. 

Foi possível perceber que, mesmo que na percepção dos acadêmicos 

acreditem que usam conhecimentos para gerenciar de forma satisfatórias suas 

finanças pessoais, quando analisado o gráfico sobre as respostas relacionadas a 

poupar ao mínimo 10% do seu salário mensal e investir, quase a metade não tem este 

hábito.  

Como considerações finais gerais, foi possível perceber que os acadêmicos 

acreditam ter uma boa gestão de suas finanças pessoais, embora concordem não ter 

uma poupança e não investirem ao menos 10% de sua renda mensal. Têm um 

comportamento de compra pouco planejado, que faz com que precisem comprar a 

prazo, mesmo que com período mais estendido, o que acarreta em juros mais altos. 

Além disso, possuem hábitos que precisam ser planejados para que o 

orçamento pessoal e familiar não seja prejudicado, os acadêmicos concordam que 

não tiveram educação financeira pessoal durante o período escolar e gostariam de 

aprender mais sobre o tema. Isso demonstra que os mesmos entendem a importância 

da relação da educação financeira, afirmativa reforçada pela resposta dos mesmos a 

uma questão que trazia exatamente esse questionamento.  
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Deixa-se a sugestão também da adoção de abordagens, através de políticas 

públicas, desde o ensino fundamental, sobre a educação financeira e finanças 

pessoais para que seja possível formar esta base desde cedo na vida das pessoas. 

Também a realização de palestras e demais atividades nas comunidades que visem 

difundir esse conceito sobre finanças pessoais. 

São vários os benefícios que a Educação Financeira proporciona às pessoas 

e a sociedade, mesmo assim destacar a pouca preocupação por parte da legislação 

educacional brasileira neste sentido, retrata a dificuldade por parte dos graduandos. 

Contudo, se todo o estudante, desde a educação fundamental, tivesse acesso 

à educação financeira, suas famílias sofreriam menos danos em sua qualidade de 

vida, devido à má administração do orçamento doméstico. O acesso à cidadania 

financeira é um direito e o conhecimento de finanças pessoais é um dever por parte 

de todos. 

De maneira geral, o controle financeiro pessoal é a base para todos os outros 

pilares da vida, pois sem recursos financeiros não é possível ter acesso a um plano 

de saúde, alimentação, moradia, entre tantas outras necessidades. 
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APÊNDICE A – FORMULÁRIO DE PESQUISA 

 
Este questionário faz parte do TCC de Guilherme Carra.  Estou estudando os perfis 

dos estudantes da cidade de Tapejara-RS, no quesito de como gerenciam sua vida 

financeira. Agradeço pelo tempo disponibilização para responder, será de grande 

importância para minha pesquisa. 

O questionário e composto por perguntas objetivas de múltiplas escolhas e também 

por escala Likert decinco pontos, solicitou-se para cada afirmativa o estabelecimento 

da aderência pessoal, sendo (1) Nunca, (2) Quase Nunca, (3) Às vezes, (4) Quase 

Sempre e (5) Sempre. 

 
1. Gênero 

a) Masculino 
b) Feminino 
c) Outro: ________________________ 

 
2. Idade 

a) Até 25 anos 
b) De 26 a 35 anos 
c) De 36 a 45 anos 
d) De 46 a 55 anos 
e) Mais de 56 anos 

 
3. Estado Civil 

a) Solteiro (a) 
b) Casado(a) 
c) Divorciado(a) 
d) Viúvo(a) 
e) Outro: ________________________ 

 
4. Qual seu curso de Graduação. 
5. Administração 
6. Ciências Contábeis 
7. Engenharia (civil, mecânica, elétrica, alimentos) 
8. Área ligada a Saúde (medicina, odontologia, enfermagem) 
9. Outro: _________________  

 
10. Quantas pessoas moram com você? 

a) Moro sozinho 
b) De uma a duas pessoas 
c) De duas a três pessoas 
d) De três a quatro pessoas 
e) Mais de 4 pessoas 
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11. Possui Renda? Qual a Faixa Salarial? 
a) até R$ 1.212,00 
b) De R$ 1.212,00 até R$ 2.424,00 
c) De R$ 2.424,00 até R$ 3.636,00 
d) De R$ 3.060,00 até R$ 4.848,00 
e) Ou não possui renda 

 
12. Se você possui renda mensal, qual seu vínculo empregatício? 

 
13. Bolsista de iniciação cientifica, ou recebe mesada ou recebe bolsas 

assistenciais 
 

14. Estagiário ou funcionário de organização pública ou privada. 
 

 
15. Empresário (a) individual ou autônomo 

 
16. Sigo um planejamento de Gastos mensal 
1 
2 
3 
4 
5 

 
17. Compro por impulso 
1 
2 
3 
4 
5 

 
18. Anoto e controlo os meus gastos pessoais (ex.: planilha de receitas e despesas 

mensais) 
1 
2 
3 
4 
5 

 
19. Quais ferramentas você utiliza para organizar suas finanças  
Aplicativos de celulares 
Planilhas em Excel 
Gestor financeiro 
Sistema disponibilizado por sua instituição financeira 
Caderno de anotações 
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20. Consigo gerir meu orçamento financeiro pessoal de forma satisfatória  
1 
2 
3 
4 
5 

 
21. Como você adquiriu conhecimento para gerenciar as finanças da família. 
Na escola 
Na família 
Na Internet 
Conversas com amigos 
Sozinho 
  
22. Prefiro comprar um produto financiado a juntar dinheiro para compra-lo à vista 
1 
2 
3 
4 
5 

 
23. Entendo que o controle financeiro interfere diretamente na minha vida. 
1 
2 
3 
4 
5 

 
24. Do total de sua renda qual opção retêm a maior parte durante o mês. 
Moradia (luz, água, alimentação) 
Educação 
Saúde 
Cartão de Crédito 
Pagamentos de empréstimos/financiamentos 
 
25. Depois de tomar uma decisão sobre dinheiro, tendo a me preocupar muito com 

minha decisão. 
1 
2 
3 
4 
5 
 
26. Sempre consigo me manter no mês com dinheiro que recebo da minha renda 
1 
2 
3 
4 
5 
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27. Me incomodo quando não posso comprar tudo que quero. 
1 
2 
3 
4 
5 

 
28. Quando compro a prazo faço comparação das taxas de juros entre as opções 

existentes 
1 
2 
3 
4 
5 

 
29. Em algum momento já ficou endividado e não teve saída e recorreu a 

empréstimos financeiros. 
1 
2 
3 
4 
5 

 
30. Analiso minhas finanças com profundidade antes de fazer alguma compra 

grande. 
1 
2 
3 
4 
5 

 
31. Eu admiro pessoas que possuem casas, carros e roupas caras. 
1 
2 
3 
4 
5 
 
32. Busco poupar parte das minhas receitas mensais. 
1 
2 
3 
4 
5 

 
33. Tenho utilizado cartões de crédito e cheque especial por não possuir dinheiro 

disponível para as despesas. 
1 
2 
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3 
4 
5 
 
34. Meus sentimentos influenciam minhas decisões financeiras. 
1 
2 
3 
4 
5 
 
35. Já fiquei com meu nome negativado 
1 
2 
3 
4 
5 
 
36. Prefiro realizar minhas compras parceladas utilizando cartão de créditos ou 

carnês 
1 
2 
3 
4 
5 

 
37. Todos os meses consigo guardar 10% do meu salário 
1 
2 
3 
4 
5 


